
PRINCIPAL CAMPO DE PRÁTICA DAS ALUNAS 



FINALIDADES ~· 

· A Escola de - Enfermagem "Carlos Chagas" tem por finalidade preparar Jovens de 

bôa educação e sólida cultura para o exercício da profissão de enfermeira, .,. nos diversos setores 

em que sua ação é requerida na sociedade moderna: trabalho hospitalar, geral ou especializado, 

e todos os campos da enfermagem preventiva. . _'. _-. ., 

CURSO 

A duração do curso é de 3 anos, durante o'S' quais teoria e pr~ tica são dadas si­

multaneamente, não ultrapassando aulas e trab~lhos práticos o total de 8- horas .:diárias. O ano 

letivo vai de março 'a dezembro. As matrículas são feitas ·, ,em fevereiro ·: e de 1 5 de junho a 

15 de julho. Cada aluna gozará de um mês de férias dentro do período· de dezembro a março, 

conservando-se em serviço nos outros 2 meses. 

As faltas a serviço deverão ser co~pensada~ no fim do curso. 

CORPO DOCENTE 
(' .. 

O ensino é ministrado por lentes da F acuidade de Medicin'a, médicos especializados 

e enfermeiras instrutoras da Escola. ,-,,, 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO I< ~ · .u .J-av f Q.,(__ e._:_ 

a.Á-t_;eu_} 
da Escola). --u....<. a.___ 

I 



d) Atestado de idoneidade moral passado por duas . pessoas idôneas a erité. il.f"'àã EscêJã": 
e) Cer.tielão de emm1u civit. 
f) Atestado de vacina anti-variólica realizado dentro dos · 2 anos anteriores. 

g) Inspecção de saude (pelo médico da Escola). 
h) Diploma de curso Ginasial, Normal {ili l?rnfissiaoa). expedido por estabelecimento 

equiparado ou oficial. 
i) Duas fotografias tipo passaporte. 

§ J.o - Em casos excepcionais, além do preenchimento dessas condições, a · matrí­

cula dependerá de julgamento pela dire~ão da Escola. 

§ 2.o As candiêhi:nrs-q ex1gencias , serão 

submetidas a exame de unc1ona nos meses e fevereiro um curso 
o exame vestibular. 

INTERNATO 

O internato, obrigatório para as alunas cujos pais não residem na Capital, propor­

ciona-lhes todo o conforto e relativa liberdade. A roupa de cama e mesa . é fornecida pela 

Escola. A lavagem de roupa individual é feita por conta da aluna, 

UNIFORME . 

O uso ·do uniforme é obrigatório ení aulas e serviço. A escola fornece às alunas 

todas as instruções para a confecção do mesmo. 



• 

AULA DE ANATOMIA 
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COND,IÇÕES DE PROMOÇÃO '=E nrrfêSiii?:::; __ 

As promoções são feitas por exames orais. escritos e práticos, e pelos relatórios dos estágios. 

As alunas que não forem · julgadas · aptas ao exercício da profissão não poderão ter­

minar o curso. F aitas- graves aos deveres profissionais podem impedir a pr<>moção, a critério da 

Diretoria da Escola. 

VANTAGENS -
r •" 

, O campo de e enfermeira no Brasil é vas < mo e ainda pouco explorado. 

Além de proporcionar os mais variados nteressantes trabalhos, a pro · ·são, bem remunerada, 

oferece as melhores oportunidades à jovem cu de elevado nível 



CURSO TEÓRICO 

O moderno conceito de enfermagem requer, para a formação da enfermeira, um 

programa muito mais complexo que o antigo sistema de treino hospitalar. 

As Escolas de enfermagem são estabelecimentos de educação onde a formação integral 

é a preocupação máxima. 

As diversas atividades das alunas são orien_tadas I e coordenada~ para esse fim. 

O curso teórico é dividido em Í ~~rfC:Jo~_.-'kQ.~ ?,f;;;Z;:t:;~7,-=ae 4 #.. mes~ de 

duração visa a : 

1.o) - ambientar a candidata na profissão, proporcionando-lhe um período de 

experiência com oportunidades para estudar suas aptidões . 

2.o - dar à Escola a possibilidade de conhecer · as candidatas e afastar as que não 

revelem vocação para a profissão. 

3.o - proporcionar, a par do 
conhecimento do homem em sua constituição 

treino técnico elementar e da 
e suas funções,.. 

\}J-.,,, 
Etica profissional o \P 

. e,,V o 
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• 'od 0 dp , ... ,s:c..y_; 
No ~:~a-m:fÕ estudo se organiza 
~ d ta 

em torno da Patologia Médica ~ Ciriírg~ a, -HHc" . 7 
• -.s::;~~,#-10 '1fR 2W ~ ara as especialidades e oferece às alunas um estudo mais profundo 

do doente como pessoa, correlacionando as especialidades com o estado geral e observando mais 

a importancia do fator psíquico. 

No 3.o ano o estudo envereda amplamente pelo campo social, com os problemas de 

sanitarismo e a prática da S. Pública. 



ALUNAS DO CURSO PRELIMINAR 



PROGRAMA 

PERÍODO PRELIMINAR · 

A natomià 
H ístologia 
Fisiologia 
Microbiologia 
Química biológiéa 
Higiene individual 
Introdução à Farmacologia 
Enfermagem elementar e ataduras 
Etica profissional 
Religião (facultativo} 
Educação física 

2.o ANO 

Pediatria, Higiene Infantil e -téspectiva enfermagem 
Ginecologia e respectiva enfermagem 

J.o ANO 

Psicologia e Higiene Mental 
Elementos de Patologia Geral 
Patologia e Enfermagem Médica 
Patologia e Enfermagem Cirúrgica 
Anestesi/e Técnica de Sala de Operações 

armafulogia e Terapêutica 
~ ão e Dietética 

esqm s Clínicas 
Fisioterap · 
Religião {fac 

Dermatologia e Doen ~ Venéreas"". 
Psiquiatria e respectiva ertl~m 
Higiene e Saude Pública 

O bstetrícia, Higiene Pj é~Natal e Enfermagem Obstétrica 
Doenças transmissíle·/ e tropicais e respectiva · enfermagem 
O ftalmo-oto-rino-la ngologia e respectiva enfermagem 
Socorros de urgê ia , 

Enfermagem de Saude Pública 
Problemas profissionais 
Aspetos sociais da Enfermagem 
Noções de administração hospitalar 



CURSO PRÁTICO 

. A prática é iniciada no :J ..Q mês escolar,. ~e~a · aplicação}?ª. enfermaria, . ~as té_cnic~s 
aprendidas na sala de demonstração. No 1 .o ano 1mc1am-se os estag10s de med1cma, cuurg1a 
e dietética. No 2.o ano os estágios acompanham as especialidades do programa teórico. No 
3.o ano, procura-se dar à aluna uma visão mais ampla do trabalho . hospitalar, integrando-a na 
vida da Comunidade, com a qual tambem entra em mais estreitas relações pelos serviços de 
Saude Pública. 

Tambem se proporciona durante esse período algum conhecimento de administração 
hospitalar e, tanto quanto possível, oportunidades de aperfeiçoamento . no campo preferido 
pela aluna. 
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